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DElz1Úl"JSTFtfliTIVU IHTEIZÍ-iRi¿iL Dil'-'iS FEECEl`t'.i5‹S E DESPESAS tr L

CÚFJTRÀTU DE GESTAO - 0-11."2El10

GÚNTRATANTE: Sedrotatia de Estado da C`.ul'lura - São Paulo
CONTRATADA: Fundação Orquestra Sintdnica do Estado de São Paulo ¬ Fundaipão 0ses|:i
ENTIDADE GERENCIADA: Clrquestra Elintonioa do Estado de São Paulo e Complexo Cultural Julio Prasteslâala São Paulo
CNPJ: 0T.405.flHI-ÍU0001-00

ENDEREÇO a CEP: Praça Júlio Prestes n' 10 - Cep 01210-020 - São F*auIol'5P
l=tEsPot«isrtvELtisi PELA oaoanttznoao aootaLz si lviaicoio de oliveira Lopes
CFF: 004.051.548-T4
DEIJETD D0 CCNTRATD DE GESTÃO: Fornarito e a operacionaiicação da gestão e execução das atividades e senricos na area da cultura, espaciflcamerrte em relaçao ao
apoio. administração e manutenção da Cirquestra Sintonica do Estado da São Paulo - CSEGP, do Complexo Cultural Júlio Prastesrãaia São Paulo e Festival de invemo de
Campos do Jordão.

gxenclctoz Ei-.ienes-se nooio reiniono "etiencicto" o_o-enooo oompi-oonoioo entre 1- .tattaiao a at eo ou_ri.iano oa ams - vigoooto_oo coouoio e-iitzoto,

oarra vtoeatcia vat.ot=t Rs
lzgfllratg 459 Gg-5|,'1g ri* 41,i'2fl1fl 01.11 112010 3-1I12l'2'01-I1 R5 2'0ÉI.W0.0-05 0?

Aditamento n' 3 2l.I'0Ei'1"01J 31i'12l'201-I R5 5.000.000 00
.I¡i.dr1fll'I'IDl110 ft' 41 31í12ƒ201›1- 15000000 Aflfiansflnlfi rt' 5 ÚÊF1 0i"2014 40 015 50? 00

'ill
 ,a,,;1a_;mgn|g nifi 3111012015 10 25506700

ill
 Aflflamgntg ft* T 231' 101201 5 - 5 300 U1] WÊI.IDATA PREVISTA PÀRA O

DEMDNSTRATIUU DDS REGURSUE DISPGNWEI5 DD EXERCÍCIO

NUHERO' DD DDCUMENTO DEREPASSE H VALORES PREVI ETOS |FI$] Dtfli.T.iIli D0 REPASSE VALORES REPASSADOS [RH
oneoiro

osritrzoio tszsoooooa airoiraois :ot 501 etoaat ssa teaooooaoaos

  EiEääãä

Itsn

053032015

05‹'0-M2015

05r'0B.i'2015 RS 540.355,50 11¡0¬El2015 201.508 120.024.885

[ri] siitoo oo cticecico airrtaioa

20i"02l'2015 201 502 200 015 QE? 400000000
R5 15.005.555,57

03.i"03i'2015 201 5-0303-0 011 B91 11605» 55567

201 50-1 0110 024 42.2 12 605 555 6?
RS 15.005.555,00' 0E›.I'0-Il'2015-

201 .504.0i"0.02-1.423 RS 2.400.000 00

41 460 000 00

VALORES CDNTABIILIZADÚS

1")

lei ecioioscs eu sucos ao ciiriicicio lcoziuzio os oziiso otirmoi iii 31 25° 000 0° ("]

ici tircriras com aeiicàçoizs riirancciaes oos rirvitsscs Pueiicos icoziiizio oz denso o-itrzatoi 2 053 505 54
UI
 

lol oureas escritas orcoittizirtts oa Eiiccuçilo oo iuusrc iai 17 995 364 21
UF
 

[ci totrii. or rizcuasos Pueucos iii + ei c + ol 51 WH 371' 35
UI

 

tri accuasos rebentos oa oaoaivizriçllo não oovcttttatviiivtat tri] R5 4°-551 59* 05

lol tom os accutisos oisvonlvcis ivo tirrriclcio it + ri R5 91-55°-755 93
['} Foi contabilizado como RECEITA, o montante TOTAL de Rs 31.260.000,00 referente as parcelas do Contrato de Gestao para o ano da 2015,
dentro do periodo de competencia em consonãncia com as normas brasileiras de contabilidade [NEtC,i. Entretanto, toi recebido no periodo o valor
da RS ‹tt.‹tdo.000.00. somando-se nesse montante o valor da Rs 10.200.000,00 retarerite a parta da última parcela do ano da 2014. cujos credito
esta expresso acima na data citada. informamos tambem que os vatores previstos no Contrato de Gestão para o exercicio de 2014, embora não recebidos, foram
integralmente contabilizados em 2014 seguindo as NBC s.

(1) Verba: Federal. Estadual ou Municipal, devendo ser elaborado um anexo para cada fonte de recurso.
(2) incluir valores previstos no exercicio anterior a repassados neste exercicio.
td) Neste valor esta contemplado o montante da Fts 1T,9BG.2?t,B4 referente a reversão de provisü-es eletuadas no decorrer do ano de 2015 (Cofins, Encargos sr Direitos
Coneiios. CMB e Incra)

t-tl De acordo com o 'riem ? do Anexo l - Piano de Trabalho e liiletas do 4* aditamento ao Contrato de Gestao 0-t1i'2010. são considerados como Recursos Proprios da
Organização Não Govcmamental verttas do captação e geracao de receitas advindas de: doacoes, patroclnios. receitas da ti-iIi'ieteria_ assinaturas, aluguel da espaços no
Comp-leito Cultural Júlio Prestesrsala São Paulo, concertos patrocinados, dentre outras

Cilsl signatariolsli. na qualidade de iopresentantefs] da Fundacao glrqdestra $inte_nica do Lango de É Bang vem indicar, na tonna abaixo detalhada. as despesas
incorridas e pagas no a:rerclcior20J0< bem como as despesas a pagar no exercicio seguinte.
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contanto DE GEETAC - ci-itraoto

CDHTHATANTE: Secretana de Estado da Cultura - São Paulo

CONTRATADA: Fundação Orcluestra ãtnioriica do Estado de Sao Paulo - Fundacao Cisesp
ENTIDADE GERENÇIADA: Orquestra Slnfonica do Estado de S-do Paulo e Complexo Cultural Julio Pre stesr'SaIa São Paulo

CNPJ: 0?'.4'El5.SiI3i'0001-00
ENDEREÇO e CEP: Praca Júlio Prestes nt to - Cep i;tt2ta-020 - Bão F-'auloi'SP
RESPONSAVELIIEI PELA ORGANIZAÇÃO SOCIAL: Sr. Marcelo de Oliveira Lopes
CPF: 00-II.051.5iI0-74
OBJETO 0-0 CONTRATO DE GESTAO: Fomento e a operacionalização da gestão e execução das atlvi-dades s serviços na area da cultura, especificamente em rotação ao
apoio, administração e manutençao da Orquestra Sintonica do Estado de São Paulo - OSESP, do Sornpletto Cultural Júlio Prestes-fSaIa São Pauto tt Festival de inverno de
Campos do Jordão.

Ext.-çrtcictoz Entenda-se neste relatorio fft_5tiEttoioio" o poiiooo oompgoonoioo oi-iii-o 1* .iittiatrto a st os ouruerto oe sets - vtgenots eo coniniio 0411201 ti.

DEFHONSTRATIIIO DAS DESPESAS INCORHIDAS NO EXERCICIO

ORIGEM DOS RECURSOS IS): OONTRAO DE GESTAO

DESPESAS OOHTAJEILIZADAS DESPESAS OONTABILIZADAS DESPESAS CONTABILIZADAS
CATEGORIA DU FINALIDADE DA DESPESAS CDNTASILIZADAS EM EIIIEHOISIOS NESTE EIEFIOICIO E PAGAS NESTE EXERCICIO A PAGAR

oEsPEsa tvEsTE Exencloto ins) eivrenionea E Pecas ivaarts Exaitcicto ins) Em Exenclctos seouttires
tvEsrE Exencicio ins) n~i| |i| irtsl

ns rio a«ie.a2o.2a -Hs iaas.a‹ia.sa as iio.r2s.a‹i4,aa -ns traz-i,ra
Recursos humanos [Tt R5 333_13ip_g1

CUSIOS ÚPQISÇIOHBÍS R5. 1D_5.5Ú_fi'B3_53

Despesas de Comunicação eD¡ _ a ao R5 5E›2.53T,35

Despesas Gerais e Administrativas ns 1_57a_e71_5?

LHWÚIUBS Pübltflfl-'f (5) Rs 1.433 360.45

Despesas com Iilanutençãio e
EEHÍBIIDTIES Em Imóveis do Tei'¢Bir0$ R; *[131 2g,¡,_5¡r

Depreolaçlo e Amortização R5 ;_›g_55g_5i5

Despesas com impostos Taxas e
Cmt”-bu¡ Ms RS t.450.e0`i',o5 1

Outras despesas (Correções da

SUB-TGTAL as ss.sss.1tit',s'r -as t.z'rt'.1at,at ns at.o12.eas,as as 2.s4s.4r1,ez

HS 5-5.250-,E›2 FIS 20.256.750,06 RS 259.349,14

lm°l›it==d°i°l H* ' “_ I ' R* '
INITÚTAL Rs sa.aait.aa‹t,s‹t -as 1.sr1.1it1.itr as a1.e1s.sas,as as 2.543.411,62

(5) lrertta: Federal, Estadual, Municipal e Recursos Proprios, devendo ser elaborado um anexo para cada tonta de recurso.
(Ei) Salários, encargos e isenoticios.
(T) Autonomos a pessoa juridica
[8] Energia eletrica, agua e esgoto. gas. telefone e intemet.
[9] No rol examplificativo incluir também as aquisiçoes e os compromissos assumidos que não são classificados contatiilrnento como DESPESAS, como, por exemplo,
aquisicao do bens permanentes
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ANEFIO 2? - AREA ESTADUAL
DEi'i1ÚNSTRATI'v'Cl INTEGRAL DAS RECEITAS E DESPESAS

COHTRATCI DE 'GESTAO' - 04112010

CONTRATANTE: Secretaria de Estado da Cultura - São Paulo
CONTRATADA: Fundação Orquestra Sinfonica do Estado de São Paulo - Fundação Osesp
ENTIDADE OERENCIADA: Orquestra Sinfonica do Estado de São Paulo e Complexo Cultural Julio Pre stes.fSaIa São Paulo
CNPJ: 0i'.4El5.043rDoOt-00
ENDEREÇO e CEP: Praça Júlio Prestes n' 10 - Cep 01215-020 - São Pauloi'SP
RESPONSAVELIISI PELA ORGANIZAÇÃO SOCIAL: Sr. Iilarcelo da Oliveira Lopes
CPF: 004.051.540-T4
OBJETO OO CONTRATO DE GESTAO: Fomento e a operacionalização da gestao e execução das atividades a serviços na area da cultura, especificamente em relaçao ao
apoio. administração a manutenção da Orquestra Sinforilca do Estado de São Paulo - OSESP, do Complexo Cultural Júlio Prastesr'Saia São Paulo e Festival de inverno de
Campos do Jordão.

EIERCICIO: Entenda-se neste relatado “EliIERCIÇIO“ ci periodo compreendido entre 1' JANEIRO A 31 de OUTUBRO DE 2015 - 'v'_Ig-ancla do Contrato Il41f2t11tt.

oeuousriuirtvo das oeaeesris iliiconrtioas rio t=_:~rEncicio
oaioeiii aos riecurisoa ist ngcugsos encantos

DESPESAS CONTAEILIEADAS DESPESAS CONTABILIZADAS DESPESAS CONTAEIUZADAS
CATEGORIA OU FINALIDADE DA DESPESAS CDNTAEIILIZADAS EM EXERCICIOS NESTE EJIERCICIO E PAOAS NESTE EXERCICIO A PAGAR

DESPESA NESTE EIERCICIO IRS] ANTERIORES E PAGAS NESTE EXERCICIO (R5) EH EJIERCICIOS SEGUINTES
NESTE EXERCICIO (RI-I [HI III [Ri]

Rflzurggg |-iumgngg r5} 4 456 145 45 RS 21 SSS T3- FI5 4 451 599 IS R5 4 545 30

Q

:Í

O

eoseseuiUrossnsetnseui

eai

:Ja os

Recursos humanos IT) 1 145 552 gn

Custos racionais 5. 5.57 214 giUps
Despesas de Comunicação e 5 no 135 T5

Despesas Gerais e Administrativas 552 341 pg

""“"°“°"' '°“°"°” *BI I 1° 135 'W ra asa.sr as io.:-ii i.:icr,2a -as :i:ir.reo.2o
Despesas com Manutenção e
Elenfeitonas em imoveis de Terceiros R; 575 5¡¡_E¿

Pflafvflflrfifl H Afflflfllflrflfi eae osa rs
Despesas financeiras e bancárias 157 zgz gg

Despesas com impostos Taxas e
Contnbu oe: 545' 7°? Ia'
Outras despesas (Correções da
Provisoes f Depósitos Judiciais) "Í 'DEP 21 “2'°55f2I

SUB TOTAL 21 071 S00 T3 -RS S0 T00- 54 RS 20 002.005,42 RS 100.042,31

|¡|-¡,°b¡¡¡¡¡¡|¡¡ (Q) S20 144 S2

 äINISUB TOTAL at eai essas -as serasa: as :e.ess.esa.4z as 1eti.sez,si

(5) Verba. Federal. Estadual, Municipal e Recursos Proprios, devendo ser elaborado um anexo para cada fonte de recurso.
-[ol Salários, encargos a beneficios
(T) Auloriomos e pessoa juridica.
(Bl Energia aletnca, agua e esgoto, gas. telefona a intemat.
(91 No rol exempliricativo incluir também as aquisiçoes e os compromissos assumidos que nao são classificados coritabilmente como DESPESAS, como. por exemplo,
aquisição de bens permanentes.

oereousraarrtvo ot.: oÉt=ictt'rauPERavrr oo Ertertcicto

GG-U!ii

ro; Total. DE Receitas No Exencicio 9, 350 155 93

(JJ DESPESAS NO EXERCICIO 34 121 915 30

SUPERAVIT NO EXERCICIO IG J]i 1 133 çtgg 53

[Hj RECURSO' PLIELICÚ NAID APLICADO

ru vrdon ol.=.voi.vloo ao one:-Ao Puauco

[H] VALOR AUTORIZADO PARA APLICAÇAÚ HU EXERCICIO SEGUINTE [Ii - LI

Declaroljamos). na qualidade de responsavetfisi pela entidade supra epiigrafada, soh as penas da Lei, que a despesa relacionada comprova a exata aplicação dos recursos
recebidos para os fins indicados, conforme programa de trabalho aprovado, proposto ao Orgão Publico contratante.

Local e data: São Paulo. 29 de Fevereiro de 2015

Responsáveis pela Entidade nciada e pela Organização ai: {nome. cargo e llssiriaturai
i

I

...:ti.i.~~-I-_ .l:f.i.i --li--A " '-I.--
_ _ i¡ _ ---- Ii ._ __i-'-

Marcelo do Oliveira Lopes Imaculada Conceição da Sousa Oliveira
Oiretor Executivo CRC 1SP 2tEl.21E'r'O-T

CPF Dd4.051.54EieTf4 CPF 0Tñ.45i5.3TB-54

¡-



r5.NE}-'IU 2? - .0.RE.|ft ESTÀDUAL

DEI'11CiNSTR.fliTl1›."tÍ| |HTEiÍÍ~Rifi.|.. DES REtÊEiTFi5 E DEEFESAS
CONTRATO DE GESTAO - 04132010

CONTRATANTE: Secretaria de Estado da Cultura - São Paulo
CONTFtAT.iliiDA: Fundação Orquestra Sinfónica do Estado da São Paulo - Fundação Osesp

ENTIDADE CERENCLADA: Orquestra Sintoriica do Estado de Sao Paulo e Complexo Cultural Julio Prestesifãala São Paulo
CNPJ: l1?.45.i5.t543rDDot-Do
ENDEREÇO I CEP: Praça Júlio Prestes nt* 10 - Cop 01210-020 - São Pi|uIor`SF'
aEsPorvsr'ivE|.t|s) PELA ortoruuzacito secou.: sr. Marcelo os oiivezra Lopes
CPF: 064.051.545-T4
OBJETO DO CONTRATO DE GESTAO: Fomento e 5 operacionalização da ge stão e execucao das atividades e serviços na area da cultura. esp-ecifioamente em relaçao ao
apoio. administração e manutenção da Orquestra Sintornca do Estado de São Paulo - CIEE EP, do Complexo Cultural Júlio Prestesiãata São Paulo e Festival de tnvemo de
Campos do Jordão.
EIERCÍEIÚI JÀNEIRO A DEZEMBRO DE 2015

DAT!!

01111112010

VALOR
200

R5

0000000?
DOCUMENTO

1.12010

UiVl

U5'HDMii'HUVi'U0'ii'HIUi

1 0111212014 5Contrato de Gestao n*
Adrtamento 3 31i12i1'2U1r1 5 500000000
Aditameflton"-ti 103010201-11 31F12i201r1 5 150000 H

Pzdrternento 5 D'9.I'1tIIiI'201-rt 31HtIir20t5 40 010 007 00
adfizmgmq ne 5 21.I'0'iFi'2¬015 31if10i`2015 - 10 256 00? 00
Aijitgmemg T J1i'10iI'2015 5 300 000 00

n0'

nl

"Ú 201' 1012015

UEHONSTRLTIUO DOE» REC LIFISDS DISPÚNÍUEIE DO EXERCÍCIO

:ira PoaD “STA PARA 0 vacones Pnevi aros tits] onta oo aeensse HUHERD 11° °°°"ME'"° DE vasones aeeaasâoos restREPASSE (21 casorro
osmrzoir is asoooooo atrotiaots :ot sor atooot ssa tozooociooo

20-I'02'.I'2015 20150220001500? 400000000
05i'02.i'2015 R5 15.005.555,01'

00.|'00.I'2015 201 5013030011091 11005 555 07

201 504 070 024 422 12 005 555 0?
051040201 5 R5 15.005.555,07' 05i"04-i'2015

201 504 0?'0 024 «S20 2 400 000 00

05100112015 0-40-0-0-000 10.I'00.I"2015 201 5001110024005 04000060

11145000000

VALORES CONTPiBILIZ.ADO5

JU30Ii vure-eu

Iise

[M SALDO DD IIIERCÍCO ANTERIOR

Gi

 

ter nfrxssrs Pueucos No rxrnclcio tcanmio ziz censo o-uƒzotoi it] 31-25°-00°-0°

ici itrcrinss com iirticxçoss Financeiros dos amssts rueiicos icizinizw uz oi-me o-uƒzoto: R5 2 545 1301 35

io] ou nois ntcritss ozcoaar rms os Exrcução oo iuustt iai 05 17-995-3'1-1121

[tl totnt DE atcunsos Pueucos [rt + a+ t: + oi 51 301 155 55

tri rtrcu risos Podemos oa onsrmizaçfio rrito oovrnrriuurnrat trt '13 1171 513 21
90 0T2 583 T7ici row. or rtrcurlsos oisvorilvzis no Exrnclcio tc + ri

ri rizi izzznrstziziizsaú como rtecemi, tz montante Tom. as ns st eeo.ooo.oo mini-mas as pafflfllfl da flflfllffllfl da Gastão Para 0 Em de 2015.
dentro do periodo de competencia em consonância com as normas brasileiras de contabilidade (NBC)- Entretanto, foi recebido no periodo o valor
de RS 41.450.000,00, somando-se nesse montante o val-or de RS 10.200.000,05 referente a parte da última parcela do ano de 2014, cujos credfto
esta expresso acima na data citada. lntormamos tambem que os vetores previstos no Contrato de Gestão para o exercicio de 2014, embora não recebidos, toram
integralmente contabilizados em 2014 seguindo as NBCs.

tt) Verba: Federal, Estadual ou Municipal, devendo ser elaborado um anexo para cada fonte de recurso.
t2) incluir vaiores previstos no exercicio antenor e repassados neste exercicio.
(3) Neste valor esta contemplado o montante de Rs t?.96o.2`l'1,d-I reterente a reversão do provisoos efetuadas no decorrer do ano de 2015 (Cofins, Encargos sr Direitos
Conexos. OME e Incra)

to os acordo com o riem 7 eo seus r - Piano de Trabalho s mtas do -ir aditamento ao cisntrsre de r.-:estan ortiaoto. são considerados como Recursos Pflirflriva da
Organização Não Governamental verbas de captação e geração de receitas advindas de' doações, patrocínios. Ififlflfiflfi 116 011091903- F$$¡1'131U1'1l5- 1¡1U'l§l1-151 11° 95133005 11°
Complexo Cultural Júlio Prestesifiala São Paulo, concertos patrocinados, dentro outras

Gts) siqnaiarlorst, na qualidade de representar-itets) da Fundacao ünquggtrg Etonica E Estado o_o fiflg Q vem inorcar, na forma abaixo detalhada. as despesas
incorridas e pagas no exorcicioiflüiüt bem como as despesas a pagar no exercicio seguinte.
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AN END E? ~ AREA ESTADUAL

DEit1ONSTRATi"i.fO INTEGRAL DAS RECEITAS E DESPESAS
CONTRATO DE GESTAO - 00112010

CONTRATANTE: Secretaria de Estado da Cultura - São Paulo
CONTRATADA: Fundação Orquestra Sinfonica do Estado de São Paulo - Fundacao Osesp
ENTIDADE GERENCIADA: Orquestra Sinfonica do Estado de Sao Paulo e Complexo Cultural Julio Prestesiãaia São Paulo
CNPJ: 0T.405.t?vt3l'0DD1-00
ENDEREÇO e CEP: Praça Júlio Prestes n' 10 - Cep 01218-DED - Sao PaulorSP
RESPONSAVELIIST PELA ORGANIZAÇÃO SOCtAl..: Sr Marcelo de Oliveira Lopes
CPF: 064.051.540-Til
OBJETO DO CONTRATO DE GESTAO: Fomento e tl operacionalieaçao da gestao e execução das atividades e serviços na area da cultura, especificamente em relação ao
apoio. administração e manutenção da Orquestra Elntonica do Estado de São Paulo - OSEEP. do Complexo Cultural .lufio Presteslsala são Paulo e Festival de tnvemo de
Campos do Jordão.

EXERCICIO: JANEIRO A DEZEMBRO DE 2015

DEHON STRATNO DAS DESPESAS INCORRIDAS NO EIERCICID

ORIGEM DOS RECURSOS 15] COH IEAO QE GESTAO

DESPESAS CONTADILIIADAS DESPESAS CONTABILIIADAS DESPESAS CONTABILIZADAS
CATEGORIA OU FINALIDADE DA DESPESAS CONTADILIZADAS EH EIERCTCIOS NESTE EXERCICIO E PAOAS NESTE EXERCICIO A PAGAR

DESPESA NESTE EXERCICIO (RSI ANTERIORES E PAOAS NE STE EXERCICIO [RH EM EXERCICIOS SEGUINTES
NESTE EIERCICIO [RH [HI R

UiUI'EUillii

 R,.¡u¡,¡,, human” (5) 4D 552 Tao B2 Rs 553 ET1 Bd Rs 4D 653 D2? B9 Ra 2-I? 0?

Recursos humanos (T 333 13,9 91l

Custos Operacionais 19 542 911 47

Despesas de Comunicacao e,_ 55?.38?.1ZlDtvu a

Despesas Gerais e Administrativas 5 1 5?? 429 as

"""'°°d°“ °"b"°1" 11” 1 '33 3111' *'15 -as 5-i.roo.?a Rs ao.esa.rn.o1
Despesas com lllantrtenção e
Elenteitorias em Imoveis de Terceiros R5 4_g5¡_254_55,

Depreciaçio e Amortização 29 55-9 55

'Ifl'ID'Ú'hiiiUI

Vl

Despesas financeiras e bancanas 22 325 ao
De I t Tspesas com mpos os axas e 1 45€! im? E5
Contnbui s
Outr d Co d

as “Funai “aço” 8 2 E5-I 2-'DT ol' 2 B5-4 Till' Ei?Provisões i' Depósitos Judiciais)

SUB-TOTAL 64 140 200 EB R5 009 205 14 R5 61.255 775 BB RS 2 854.490 00

iineeziizaea ie) H 556 9?

N T°TeL ter si :ss nene as 2 lis-tatoo eoI I 6414592353 RS alilfileãtil

(5) Verba: Federal. Estadual, Municipal e Recursos Proprios, devendo ser elaborado um anexo para cada fonte de recurso.
fd) Satan'-os. encargos e beneficios.
(T) Autónomos e pessoa juridica.
{8J Energia eltltnca. agua e esgoto. gas. telefone e internet.
(9) No rol exernptificativo incluir tambem as aquisiçoes e os compromissos assumidos que não são classificados contabiimenle como DESPESAS. como. por exemplo.
aquisição de bens pennanentes.

If'

_ 1'__|_. I' kk ,1-._
I._ _, . _ _

"`.Íi I-_.|'

J

'II'
a
LI'...li



nliiexo ar -.seen Esraouru.
OEI'i1ONSTRATI1l.l'O INTEGRAL DAS RECEITAS E DESPESAS .r'I

CONTRATO DE GESTAO - 04'Ii'201D

CONTRATANTE: Secretaria de Estado da Cultura - São Paulo
CONTRATADA: Fundação Orquestra Sinionica do Estado de São Paulo - Fundação Osesp
ENTIDADE OERENCIADA: Orquestra Einfonica do Estado de E-ao Paulo e Complexo Cultural Julio Presleslãala Sao Paulo
CNPJ: 0T.495.d4ill'DDDI-D0
ENDEREÇO e CEP: Praca Júlio Prestes rt' 10 - Cop 01210-020 - Sao Pauioi'SP
RESPONSAVELIISI PELA ORGANIZAÇÃO SOCIAL: Sr Marcelo de Oliveira Lopes
CPF: 064.551.543-T4
OBJETO DO CONTRATO DE GESTAO: Fomento e a eperaciorialisiiçao da gestao e execucao das atividades e servicos na area da cultura. especificerneme em relaçao ao
apoio. administração e manutençao da Orquestra Sinfonica do Estado de São Paulo - OEESP. do Complexo Cultural Júlio Prestesfãzala São Paulo e Festival de inverno de
Campos do Jordao.
EXERCICIO: JANEIRO A DEZEMBRO DE 2015

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS INCORRIDAS NO EXERCICIO

ORIGEM DOS RECURSOS 15] RECURSOS FROPRIQS

oeseesna coriirneii.izaonS oeseesiis conirneiuaeons DESPESAS conraelciznons
careoonut ou l=livai.ioaoE oa oeseesns coritrneluzeons em exertclclos rlesre Exencicio E Paons NESTE exeaciclo A Pnona

oesr-*ese lvesre Exenciclo test anreniones e enons neste exertclclo fest eu exeacicios seoullilrea
NESTE Exeeciclo test ti-lt rn test

Rflum, humana, U5, ii isa tre ie its aii see ra ns 4 esa ooo er es aos S-ls ai

1S

6

iflGI'HiHIii

Recursos humanos t? 1 145 553 33l

Custos Operacionais 5 559 'rniizi S3-

Despesas de Comunicação eDW 5 330 155 T4

Despesas Gerais e Administrativas 5 354 315 3.5

'"""'°"°“"“°1'°”1B1 1111-1 'W5111 -ns leo-iso as ie.zoe.eSi.rs -ns zo.csr.eo
Despesas com Manutençao e
Benieitorias em imoveis de Terceiros R5 975,.32133

Dflflfflflecãe H N'fl°rll1=c‹'i° Ses rise rs

'Ii

Despesas financeiras e bancanas 153 333 33

Despesas com impostos Taxas e T 299 12
Conlnbu oe: 54
Outras despesas [Correções de
Provisões ii Depósitos Judiciais) Rs 515'-mz Em R5 515102 9°

SUB TOTAL 21 15108151 -RS 213 493 34 R5 21 050 QI! 42 R$ 93 100 09

IN15U`D-TOTAL 210.-Í-00 S4- RS 21 000 002.01 R0 00.100 00

(5) Verba- Federal, Estadual. Municipal e Recursos Próprios. devendo ser elaborado um anexo para cada fonte de recurso.
foi Salários, encargos e beneficios.
(T) Autonorn-os e pessoa juridica.
[El] Energia eletnca. agua e esgoto. gas, telefone e internet.
(Et) No rol exempliticativo incluir tambem es aquislçoes e os compromissos assumidos que nao são classificados coritabilmente como DESPESAS. como. por exemplo,
aquisição de bens permanentes.

oettorisrruirlvo oe oEl=icrrtSu l=el=utvlr oo Exencicio

GIillHI'

foi Total. oe Receitas No Exei-tcicio 9-_i, 312 533 1;

ut DESPESAS No Exenclcio 55 292 349 1;

Sueelalivtr No Exencicio to .ii 3 539 334 na

no necurtso Puetlco Nilo i=.i=l_icaoo

ii.i vauoe oevotvioo no onofiio iaueuco

inn vnton nuroniioutio PARA npcicnçno No Exencicio Saouirvre rx - Li

Declarofamosl, na qualidade de responsavelfisl pela entidade supra epigrafada. sob as penas da Lei. que a despesa relacionada comprova a exata aplicação dos recursos
recebidos para os fins indicados. cortlorme programa de lraoalno aprovado. proposto ao Orgão Público contratante

Local e data: São Paulo, 20 de Fevereiro de 2010

Responsáveis pela Entidade Oeronfliflflfl H PAI-*I ÚFDHHRPÇÊP 5051315 If1P0`|fl¬ PEITIP É 11551I'lH1U1'PIi

II

l/LL/lz ¬'--."-.*~l» 1-kzI~-f"t."lL-l.-1" il -.›"-~- __ .. - _ ` - i- .fi
Marcelo de Oliveira Lopes Imaculada Conceicao de E-ousa Oliveira

Diretor Executivo CRC 1SP 219.210i'O-T
CPF (E4051 540-T4 CPF DT0.450.3'iI'0›-54

*-Í.-r_1 -¬_`_5¬~.¡'Í-Í;



Fundação Orquestra Sinfônica
do Estado de São Paulo
Demonstrações financeiras em
31 de dezembro de 2015
e relatório dos auditores independentes

U-i3D|fm..äPn

Fundação Orquestra Sinfônica
do Estado de São Paulo
Demonstrações financeiras em
31 de dezembro de 2015
e relatório dos auditores independentes

U-i3D|fm..äPn



Relatório dos auditores independentes

Aos Administradores, Diretores e Conselheiros da
Fundação Orquestra Sinfônica
do Estado de São Paulo

Examinamos as demonstrações financeiras da Fundação Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo
(“Fundação") que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimõnio liquido e dos fluxos de caixa do exercicio findo
nesta data,, assim como o resumo das politicas contábeis e as demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras

A administração da Fundação ê responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorções relevantes, independentemente se causada por fraude ou por erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras de auditoria. Essas normas requerem o
cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo
de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorções relevantes.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, irrcluindo a avaliação dos riscos de distorções relevantes nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro.

Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras da Fundação para planejar os procedimentos de auditoria que
são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Fundação. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das politicas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida ê suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São
Paulo em 31 de dezembro de eo 15, o desempenho de suas atividades e os seus fluxos de caixa para o exercicio
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
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Fundação Orquestra Sinfênica
do Estado de São Paulo

São Paulo, 23 de fevereiro de 2016.

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes
CRC 2SPooo16o/O-5

Estela Maris Vieira de Souza
Contadora CRC 1RSo46957/O-3 "S" SP
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Fundaçao Orquestra Sinfõnica
do Estado de São Paulo
Demonstrações do resultado em 31 de dezembro
Em milhares de reais

Receitas das atividades
Recursos de órgão do governo - contrato de gestão (Nota 2)
Projetos incentivados (Nota 14)
Doações e patrocínios
Venda de ingressos e assinaturas
Locação para eventos
Financeiras
Recuperação de créditos, desp. ou custos (Nota 15)
Outras receitas

Despesas das atividades
Com pessoal (Nota 18)
Custos de apresentações (Nota 19)
Gerais e administrativas (Nota 20)
Divulgação e comercialização (Nota 21)
Depreciação e amortização
Impostos, taxas e contribuições
Financeiras

__ 2015

36.264
12.746
5.842
8.949
6.356

12.524
20.541
2.924

106.145

(53122)
(19547)
(12495)
(1332)

(352)
(2960)
(3.5ro)

(99279)

2014

55.650
15.320
4.449
6.023
6.5?9
9.253

595
2.4?0

102.339

(52145)
(23169)
(19151)
(e.oa9)

(H39)
(11449)
(3295)

(1_00.32?]

Superávit em 31 de dezembro 6.86? 2.012

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fundaçao Orquestra Sinfõnica
do Estado de São Paulo
Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro
Em milhares de reais _ _ __

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Superávit do periodo

A] ustes
Receitas diferidas convertidas em resultado
Depreciação e amortização
Provisão para contingências - Adições
Provisão para contingências - Reversão
Variações monetárias sobre provisão para contingências

(Aumento) redução nos ativos
Recursos financeiros de projetos - restritos
Contas a receber
Adiantamentos a fomecedores e empregados
Aplicações financeiras vinculadas
Outros ativos

Aumento (redução) nos passivos
Fomecedores e prestadores de serviços
Obrigações sociais e tributos
Provisão de ferias, 13°. Salário e encargos sociais
Adiantamento de clientes e assinaturas
Depósitos Judiciais do periodo
Outras contas a pagar _

2015

6.86?

(12046)
852

4.174
(19716)

1.249

(16620)

5.006
5.421

(2147)
(5633)

3

343
(73)(765)

(649)
(1 .925)
(5495)

_ 2014

2.012

(13173)
633

4.629
(563)

2.269

t3.?B5)

1 5.392
(2451
(6561

(6944)
(4)

(2.999)
349
615
363

111331
(1691

Caixa liquido aplicado nas atividades operacionais (2746)

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de bens do ativo imobilizado (471 fz
Aquisição de bens do ativo intangível (5311

Caixa liquido aplicado nas atividades de investimentos __ (524)

Redução liquida de caixa e equivalentes de caixa (3.2?0]1

(1 .85?}

(1 .D4211
(911

(1.Ú51:|

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercicio 18.457

gzeosz.
21 .365

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 15.18? 15.45?

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações flnanceiras.
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Fundação Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo
li O I -I -in .PHNotas exp leatrvas da admrrnstraçao ãs demonst.raçoes

financeiras em 31 de dezembro de 21315
Em milhares de reais, exceto quando indicado

Contexto operacional

A Fundação Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, também denominada Fundação OSESP, É
uma pessoa juridica de direito privado, sem fins lucrativos e com autonomia administrativa,
operacional c financeira, instituída por escritura pública, datada de 22 de junho de 2oo5, e tem por
objetivos apoiar, incentivar, assistir, desenvolver e promover a cultura, a educação e a assistência
social, cujo funcionamento será regido pelo estatuto social e pela legislação aplicável.

Para cumprimento de seus objetivos, a Fundação OSESP poderá, conforme definido pelo Conselho
de Administração, realizar as seguintes atividades:

Manter a Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, assim como contribuir para a manutenção e
melhoria do seu padrão de qualidade.

Criar c manter Academia de Música, fomentando a educação e a cultura, especialmente no que tange
a música.

Realizar eventos c/ou ações educacionais, para adultos, jovens ou crianças.

Promover a educação, a capacitação e o treinamento de profissionais da área musical.

Desenvolver programas de incentivo ã formação de plateias para crianças e adultos.

Desenvolver programas de acesso de alunos e docentes das escolas aos ensaios e concertos didáticos
da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo.

Desenvolver e aperfeiçoar o Centro de Documentação Musical.

Defender e conservar o patrimônio historico e artistico e estimular e promover a produção e a difusão
de manifestações de bens culturais e artísticos de valor regional e/ou universal, formadores e
informadores de conhecimento, cultura e memoria, bem como que estimulem a liberdade de
expressão.

Fomentar a criação de espaços de expressão e criação artística e intelectual que contribuam para a
promoção da cidadania, do acesso à música e ás artes em geral.

Difundir o repertório sinfônico e de cámara brasileiro.

Desenvolver ações assistenciais que visem ã integração ao mercado de trabalho e a inclusão social por
meio de difusão e do ensino da música clássica e erudita.

Incentivar a participação de regentes e solistas brasileiros com reconhecido mérito artistico.

Oferecer bolsas e criar prêmios e/ou concursos e outras ações de estímulo relacionadas com seus
campos de atuação.

Difundir a música clássica, disponibilizando eƒou explorando apresentações para exibição por rádio
e televisão, edição de obras de compositores brasileiros, gravação de CDs, DVDs e outras mídias,
formação de plateias, aperfeiçoamento de instrumentistas, incentivo à colaboração voluntária e
atividades afins.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fundação Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administração ãs demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2015
Em milhares de reais, exceto quando indicado

1 t vast-T61.-rlz Rs 214.o66.666,67

Estabelecer polo de gravação de música.

Constituir Fundo de Capital errdorornent e outros, caso necessário, para a Orquestra Sinfônica do
Estado de São Paulo, a ser composto de doações, contribuições, recursos governamentais, eventuais
excedentes financeiros e outros.

Difundir e explorar marcas que possuam ou detenham os direitos de exploração, quando para tanto
autorizada.

Apoiar ações e projetos da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, bem como desenvolver
campanhas, realizar estudos e pesquisas, divulgar e distribuir informações, dados, trabalhos,
documentos, entre outras atividades relacionadas com seus objetivos.

Apoiar a administração e 0 gerenciamento de espaços, inclusive negociar e receber por sua utilização
por terceiros, quando para tanto autorizada, bem como prestar serviços relacionados aos seus
objetivos, podendo também contratar a prestação de serviços de terceiros.

Colaborar ou participar de programas governamentais ou desenvolvidos por entidades privadas ou
da sociedade civil que afetem ou sejam afins ãs suas áreas de atuação, podendo, inclusive, participar
e/ou aceitar assentos em Comitês, Cámaras, Fôruns, Redes e outros, assim como participar de outras
pessoas jurídicas.

Realizar quaisquer atividades ou praticar quaisquer atos necessários ou relacionados ao cumprimento
de seu objetivo social.

1'Contrato de gestao

Em 2010 foi firmado o Contrato de Gestão ns 41ƒ2010, com vigência de 111 de novembro de 2010 até
31 de dezembro de 2014. De 2010 a 2014 foram pactuados aportes destinados ao apoio, administração
e manutenção da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo e do Complexo Cultural Júlio
Prestes/Sala São Paulo nos seguintes valores iniciais: em 2010 aporte (novembro e dezembro) de
RS 7.167; 2011 aporte anual de R$ 43.400; 2012 aporte anual de RS 53.400; 2013 aporte anual de
RS 53.000 e 2014 aporte anual de R$ 53.000. Na tabela abaixo apresentamos os aditivos assinados
na vigéncioa do Contrato de Gestão 41 ,Í2010, bem como resumimos o escopo de cada um deles.

, CG 041/2010 Data H 5 Observações 1
. Assinatura
Valor RS 2o9.966.666,o7

1° aditamento __ 27/12¡'2011 Alteração Plano do Trabalho e Metas de 2011 _

2° aditamento A Í 20/1212012 X Alteração Plano do Trabalho e Metas de 2012 F C

3° aditamento ç 21,1'o0¡'2o13 ' Alteração Plaiio do Trabalho e Metas de 2013 e
2014; incorporação do Festival de Inverno de
Campos do Jordão; acréscimo de RS

1 5.000.000,00

4 4° aditamento 13]03;'2014

' ri

__ Aumento das__atividades do FICJ; acréscimo de
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fundação Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administração ãs demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2015
Em milhares de reais, exceto quando indicado

R8 150.000,00 '
_ valor Total: RS215.116.6õ6,07

5° aditamento 00,? 10,!2014 Prorrogação da vigência do CG até 31/ 10/2015
' Acréscimo de RS 46.816.667,00

_ _ _ __ f 'valor Total: R$261.93_3.333,67
6° aditamento “S21/0?,'2o15 Redução no aporte do ano (-RS 10.256.667,00)

Aporte do ano: RS 36.560.000,00
, Fator Total: RS251.676.666,67

af* aditamento r 23/10,z"20r5 ¡ Redução no aporte do ano (-RS 5.300.000,00) Í
Aporte do ano: R$ 31.260.000,00

_ _ Valor Total: _R5246.3?6.666,67

A Fundação OSESP utiliza parte do imovel situado na Praça Júlio Prestes, 16, denominado Complexo
Cultural Júlio Prestes/Sala São Paulo, cedido pela Companhia Paulista de Trens Metropolitanos
(CPTM) ã Secretaria de Estado da Cultura do Estado de São Paulo por prazo indeterminado e
perrnitido o uso ã Fundação OSESP, pelo periodo de 111 de novembro de 2010 até 31 de outubro
de 2015. Em contrapartida, a Fundação OSESP é responsável pela operação, manutenção preventiva
e corretiva da parte que ocupa do referido imôvel.

Até dezembro de 2015, a Fundação OSESP realizou gastos com custeio e investimento, no
desenvolvimento dessas atividades no montante de RS 0.8715 (2014 - RS 10.812), sendo RS 2.908 em
pessoal e RS 6.967 em manutenção, operação, equipamentos, instalações e benfeitorias.

Por força do Contrato de Gestão 41;'2010 (janeiro a outubro), a Fundação está obrigada a cumprir
determinadas metas, as quais são trimestralmente avaliadas pela Comissão de Acompanhamento e
.Avaliação dos Contratos de Gestão da Secretaria de Estado da Cultura. De acordo com 0 Anexo
Técnico I do Contrato de Gestão 41/2010, item "Critério de Avaliação Geral do Atingimento das Metas
do Contrato de Gestão", a satisfação total das metas se dá com a realização de 85% a 100% das mesmas
e a satisfação parcial, com a realização de 61% a 84,0%. No caso de não cumprimento de alguma meta
estabelecida, a Fundação OSESP será punida: "(i) por meta não atingida haverá a penalidade de 3,0%
(três por cento), calculada sobre o valor repassado pela Contratante; (ii) por meta parcialmente
atingida haverá a penalidade de 1,5% (um e meio por cento), calculada sobre o valor total repassado
pela Contratante. A penalidade mencionada no item (ii) acima é alternativa, devendo, a critério da
Comissão de Avaliação, justificar sua aplicação ou não, cabendo a decisão final à Secretaria de Estado
da Cultura.

As metas pactuadas no Contrato de Gestão ns 41 ,I2010 foram consideradas cumpridas pela Secretaria
de Estado da Cultura em relação ao exercício de 2014. A administração da Fundação avalia que as
metas referentes a 2015 (janeiro a outubro) foram cumpridas. A formalização conclusiva da análise
dos relatôrios de atividades encaminhados ã Secretaria de Estado da Cultura ocorrerá ao longo
de 2016.

A Fundação Osesp participou de convocação pública realizada para a contratação dos serviços
relacionados ao apoio, administração e manutenção da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo;
do Complexo Cultural Júlio PrestesƒSala São Paulo; e do Festival Inverno de Campos do Jordão no
periodo de 01/11/15 a 31/12/19. Ao final do procedimento de convocação pública a Fundação Osesp
foi declarada vencedora, tendo assinado o contrato de gestão 01/2015 em 29 de outubro, com vigência
de 50 meses e valor total de repasses no periodo de RS 256.5S?.

Na vigência do Contrato de Gestão 01/2015 (novernbro e dezembro) 0 critério de atingimento das
metas estabelecidas foi alterado, tendo agora, a Fundação Osesp que executar 100% de cada uma das
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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6° aditamento “S21/0?,'2o15 Redução no aporte do ano (-RS 10.256.667,00)

Aporte do ano: RS 36.560.000,00
, Fator Total: RS251.676.666,67

af* aditamento r 23/10,z"20r5 ¡ Redução no aporte do ano (-RS 5.300.000,00) Í
Aporte do ano: R$ 31.260.000,00

_ _ Valor Total: _R5246.3?6.666,67

A Fundação OSESP utiliza parte do imovel situado na Praça Júlio Prestes, 16, denominado Complexo
Cultural Júlio Prestes/Sala São Paulo, cedido pela Companhia Paulista de Trens Metropolitanos
(CPTM) ã Secretaria de Estado da Cultura do Estado de São Paulo por prazo indeterminado e
perrnitido o uso ã Fundação OSESP, pelo periodo de 111 de novembro de 2010 até 31 de outubro
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e corretiva da parte que ocupa do referido imôvel.
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desenvolvimento dessas atividades no montante de RS 0.8715 (2014 - RS 10.812), sendo RS 2.908 em
pessoal e RS 6.967 em manutenção, operação, equipamentos, instalações e benfeitorias.

Por força do Contrato de Gestão 41;'2010 (janeiro a outubro), a Fundação está obrigada a cumprir
determinadas metas, as quais são trimestralmente avaliadas pela Comissão de Acompanhamento e
.Avaliação dos Contratos de Gestão da Secretaria de Estado da Cultura. De acordo com 0 Anexo
Técnico I do Contrato de Gestão 41/2010, item "Critério de Avaliação Geral do Atingimento das Metas
do Contrato de Gestão", a satisfação total das metas se dá com a realização de 85% a 100% das mesmas
e a satisfação parcial, com a realização de 61% a 84,0%. No caso de não cumprimento de alguma meta
estabelecida, a Fundação OSESP será punida: "(i) por meta não atingida haverá a penalidade de 3,0%
(três por cento), calculada sobre o valor repassado pela Contratante; (ii) por meta parcialmente
atingida haverá a penalidade de 1,5% (um e meio por cento), calculada sobre o valor total repassado
pela Contratante. A penalidade mencionada no item (ii) acima é alternativa, devendo, a critério da
Comissão de Avaliação, justificar sua aplicação ou não, cabendo a decisão final à Secretaria de Estado
da Cultura.

As metas pactuadas no Contrato de Gestão ns 41 ,I2010 foram consideradas cumpridas pela Secretaria
de Estado da Cultura em relação ao exercício de 2014. A administração da Fundação avalia que as
metas referentes a 2015 (janeiro a outubro) foram cumpridas. A formalização conclusiva da análise
dos relatôrios de atividades encaminhados ã Secretaria de Estado da Cultura ocorrerá ao longo
de 2016.

A Fundação Osesp participou de convocação pública realizada para a contratação dos serviços
relacionados ao apoio, administração e manutenção da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo;
do Complexo Cultural Júlio PrestesƒSala São Paulo; e do Festival Inverno de Campos do Jordão no
periodo de 01/11/15 a 31/12/19. Ao final do procedimento de convocação pública a Fundação Osesp
foi declarada vencedora, tendo assinado o contrato de gestão 01/2015 em 29 de outubro, com vigência
de 50 meses e valor total de repasses no periodo de RS 256.5S?.

Na vigência do Contrato de Gestão 01/2015 (novernbro e dezembro) 0 critério de atingimento das
metas estabelecidas foi alterado, tendo agora, a Fundação Osesp que executar 100% de cada uma das
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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metas estabelecidas para que as mesmas sejam consideradas cumpridas. O não atingimento das
metas pactuados deve ser jostificado e, caso a justificativa não seja aceita, pode acarretar punições de
até 10% do valor da proxima parcela prevista, nos termos do item 3 do primeiro parágrafo da cláusula
oitava do Contrato de Gestão 01/2015 e de seus anexos.

A administração da Fundação avalia que as metas referentes a 2015 (novembro e dezembro) foram
cumpridas. A formalização conclusiva da análise dos relatôrios de atividades encaminhados ã
Secretaria de Estado da Cultura ocorrerá ao longo de 2016.

Apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas contábeis

Apresentação das demonstrações financeiras

As presentes demonstrações Financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração da
Fundação em 23 de fevereiro de 2016.

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destm demonstrações financeiras estão
definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados.

í riBase de preparação e apresentaçao

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil, incluindo as disposições da Resolução do Conselho Federal de
Contabilidade n111.4o9/12, que aprovou a Interpretação Técnica ITG 2002 - "Entidades sem
Finalidade de Lucros", revisada pelo Conselho Federal de Contabilidade em 2 de setembro de 2015.

A preparação de demonstrações financeiras em conformidade com as práticas contábeis adotadas no
Brasil requer 0 uso de certas estimativas contábeis e também 0 exercício de julgamento por parte da
administração da Fundação no processo de aplicação das politicas contábeis, não havendo, todavia,
áreas ou situações de maior complexidade que requerem maior nivel de julgamento ou estimativas
significativas para as demonstrações financeiras.

Descrição das principais práticas contábeis adotadas

Moeda funcional e moeda de apresentaçao

As demonstrações financeiras estão sendo apresentadas em reais (em milhares), que é a moeda
funcional da Fundação e, também, a sua moeda de apresentação.

Reconhecimento de receitas e despesas

Os recursos provenientes do Contrato de Gestão são considerados subvenção governamental e são
destinados para cobertura das despesas de pessoal, manutenção entre outras relacionadas a
atividade.

A receita decorrente do Contrato de Gestão 01 ;'2015, assim como a receita de doações e patrocínios a
projetos culturais aprovados de acordo com a Lei Rouanet, recebida na forma de ativo monetário,
acrescida dos rendimentos da aplicação financeira dos valores recebidos, são reconhecidas no
resultado do exercício, de maneira sistemática, ao longo do periodo correspondente ás despesas

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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incorridas no desenvolvimento das atividades do projeto.

As despesas e as demais receitas são reconhecidas, também, por regime de competência.

A Fundação não remunera seus conselheiros, e em cumprimento ã ITG 2002 (R1), de agosto de 2015,
para efeito de demonstração, a Fundação Osesp reconheceu como receita de voluntários, em 2015, 0
valor de RS 894 atribuído aos serviços desempenhados pelos membros do Conselhos Fiscal e de
Administração, calculado com base nos parãmetros estabelecidos pela 51' edição da pesquisa
“Remuneração dos Administradores” realizada pelo Instituto Brasileiro de Governança Coorporativa.

Caixa e equivalentes de caixa

Compreendcm dinheiro em caixa e depôsitos bancários, demonstrados ao custo, e aplicações
financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses e risco
insignificante de mudança de valor, demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até
a data do balanço, 0 que se aproxima ao valor justo, tendo como contrapartida o resultado do
exercrcro.

Caixa e equivalentes de caixa restritos

Compreendcm depositos bancários restritos, de projetos incentivados, demonstrados ao custo e
atualizados monetariamente pelos rendimentos auferidos até a data do balanço, não sendo superior
ao seu valor de mercado.

Instrumentos financeiros

A administração classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados pelo valor
justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a
qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos
financeiros no reconhecimento inicial.

Mensurados ao valor justo através do resultado (superávit)

Os ativos financeiros mensurados ao valor justo através do resultado (superávit) são ativos
financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os ativos dessa categoria são classificados
como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos
financeiros mensurados ao valor justo através do resultado são apresentados na demonstração do
resultado na rubrica "Receitas financeiras" no periodo em que ocorrem, a menos que 0 instrumento
tenha sido contratado enr conexão com outra operação. Neste caso, as variações são reconhecidas na
mesma linha do superávit afetada pela referida operação.

Empréstimos e recebíveis

Inclrrem-se nesta categoria os empréstimos concedidos e os recebíveis que são ativos financeiros não
derivativos com pagamentos fixados ou deterrnináveis, não cotados em um mercado ativo. São
incluidos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses apos a
data do balanço (estes classíficados como ativos não circulantes).

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Os empréstimos e recebíveis da Fundação compreendem as contas a receber e demais contas a
receber. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando método da
taxa de juros efetiva.

Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge

Em 2015 e 2o14, a Fundação não operou com instrumentos financeiros derivativos (operações de
hedge, swap, contratos a termo e outras).

Contas a receber

As contas a receber são avaliadas no momento inicial pelo valor original e deduzidas da provisão para
créditos de realização duvidosa. A provisão para créditos de realização duvidosa é estabelecida
quando existe uma evidência objetiva de que a Fundação não será capaz de cobrar todos os valores
devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. O valor da provisão é a diferença
entre o valor contábil e o valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2o15 e 31 de dezembro de 2o14
administração da Fundação não constituiu provisão para créditos de realização duvidosa por não
existirem créditos considerados como não recuperáveís.

O prazo médio de recebimento é inferior a go dias e não foram identíficados saldos e transações
relevantes para os quais o ajuste a valor presente fosse aplicável.

Demais ativos circulante e não circulante

Os saldos das aplicações financeiras vinculados ãs reservas sobre provisões e aos fundos de capital e
de reserva operacional estão classificados no ativo não circulante.

rin-Os demais ativos estão apresentados aos valores de custo, que nao excedem o valor de realização,
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos.

Imobilizado

O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição deduzido das depreciações calculadas pelo
método linear às taxas anuais mencionadas na Nota 1o.

Intangivel

O ativo intangível é composto basicamente por programas de computador (software), que são
amortizados usando-se o método linear ao longo de suas vidas úteis, pela taxa de 20% a.a..

Redução ao valor recuperável de ativos

O imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive os ativos intangíveis de vida útil definida, são
revistos sempre que há indícios de perda de valor de mercado ou ativo em uso. Quando este for o caso,
o valor recuperável é calculado para veríficar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida
pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre
o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados
no menor grupo de ativos para o qual existem fluxos de caixa identificáveis separadamente.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

10 de 21
[DGCI] informação F*ul:r'|r.a



U)

ITI

5

6

Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administração às demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de ao 15
Em milhares de reais, exceto quando indicado

Passivos circulante e nao circulante

São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e variações monetárias e cambiais ineo rridos. O passivo para remuneração
de funcionários, principalmente relativo aos encargos de férias, é provisionado ã medida que vencem
os periodos aquisitivos. A provisão para contingéncias é reconhecida quando a Fundação tem uma
obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é possível que
uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor
possa ser feita.

Patrimônio liquido

Constituído pela dotação inicial de seus instituidores e por doações recebidas de terceiros, antes de rs
de janeiro de 2oo8, acrescido de parte dos superávits apurados em cada exercício, de acordo com as
destinações estabelecidas pelo Conselho de Administração.

Caixa e equivalentes de caixa

Caixa
Bancos conta-movimento

Recursos de lei de incentivo fiscal
Recursos proprios
Contrato de gestão

Aplicações financeiras
Outras disponibilidades

As aplicações financeiras estão assim demonstradas:

Origem/in__stituição Aplicação

Recursos próprios
Banco do Brasil
Itaú

Contrato de gestao
Banco do Brasil
Banco do Brasil

Recursos de lei de incentivo fiscal
Banco do Brasil

2015

11

10

159
8

14-999

2-o14,

'F

9-903
1o2
133

8.3o6
6

15.137

ao15

Fundo de renda fixa
Fundo de renda fixa

Fundo de renda fixa
CDB

Fundo de renda fixa

Recursos financeiros de projetos - restritos

As notas expiicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

11de21

5-055
1

8.821

18-45?

2o14

6.635
6.635

1.196
479. 22

1.675

4-503

22

1.649
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de funcionários, principalmente relativo aos encargos de férias, é provisionado ã medida que vencem
os periodos aquisitivos. A provisão para contingéncias é reconhecida quando a Fundação tem uma
obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é possível que
uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor
possa ser feita.

Patrimônio liquido

Constituído pela dotação inicial de seus instituidores e por doações recebidas de terceiros, antes de rs
de janeiro de 2oo8, acrescido de parte dos superávits apurados em cada exercício, de acordo com as
destinações estabelecidas pelo Conselho de Administração.

Caixa e equivalentes de caixa

Caixa
Bancos conta-movimento

Recursos de lei de incentivo fiscal
Recursos proprios
Contrato de gestão

Aplicações financeiras
Outras disponibilidades

As aplicações financeiras estão assim demonstradas:

Origem/in__stituição Aplicação

Recursos próprios
Banco do Brasil
Itaú

Contrato de gestao
Banco do Brasil
Banco do Brasil

Recursos de lei de incentivo fiscal
Banco do Brasil

2015

11

10

159
8

14-999

2-o14,

'F

9-903
1o2
133

8.3o6
6

15.137

ao15

Fundo de renda fixa
Fundo de renda fixa

Fundo de renda fixa
CDB

Fundo de renda fixa

Recursos financeiros de projetos - restritos

As notas expiicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

11de21

5-055
1

8.821

18-45?

2o14

6.635
6.635

1.196
479. 22

1.675

4-503

22

1.649

8.30659.999
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Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administração às demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2o15
Em milhares de reais, exceto quando indicado

Em 31 de dezembro de 2015, o montante de R$ 5.53? (2o14 - RS 494), registrado em conta corrente
de recursos da lei de incentivo fiscal estava bloqueado pelo Ministério da Cultura, devendo ser
desbloqueado integralmente em 21316.

Contas a receber

2o15 2o14

Permutas 552 527
Bilheteria e assinatura de séries 4.380 4.519
Locações para eventos 824 4o6
Contas a receber de instituições parceiras o 1o.2oo
Outras contas a receber (*) gp 4.652 168

1o.4o8 15.82o

(*) RS 4.500 a receber referente ao contrato de patrocinio ni* 1379/2015, firmado com BM&F Bovespa
S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros, para a realização do projeto "Turnê Osesp 2016".

Adiantamentos

2015 5 2014

Adiantamento a empregados 925 1.336
Adiantamento a fornecedores (*) 3.248 246
Outros créditos _ 396 __ 24o

4569 1.822

(*) RS 3.o38 referente operação de câmbio antecipado, para pagamento de artistas em 2016.

Aplicações financeiras vinculadas

Origem/instituição fina.r1tÉ1__j_a Aplicação ___ 2015 ¿o14

Recursos próprios
Itaú Fundo de renda fixa 61.146 51.682

___ 61.146 51¿í82

Contrato de gestao
Banco do Brasil CDB ___ 1.566 16.62?

22.712 :_ 68.3o9

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administração às demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2o15
Em milhares de reais, exceto quando indicado

As aplicações financeiras classificadas no realizável a longo prazo são vinculadas às reservas sobre
provisões para contingências especificadas na Nota 15 e aos fundos de capital e de reserva operacional
especificados nas Notas 16(b) e ic), e podem ser resgatadas a qualquer momento mediante
deliberação prévia do Conselho de Administração.

A Fundação OSESP mantém aplicação dos recursos de forma segregada, de acordo comos recursos
recebidos.

Imobilizado

__ _ 2015 2014 _

Dcprcciação
Taxas anuais
de
depreciação

{.`.'-1i________ _1¿:|_çur¿tu1a da Líquido Líquido 913 ___

Recursos proprios
Moveis c utensílios 2.r1r,i:r
Máquinas, aparelhos c

equipamentos 1.631
Instrumentos musicais 2.5o5
Equipamentos dc informática 1.o94

zser

(1-1351'

tese)
{1.Çroo}

[8o2}

If4.2-85)

Contrato de gestao
1'vi6¬.'cis c utensílios 292
llriáquinas, aparelhos e

equipamentos vv
Instrumentos musicais 4
Equipamentos de informática 1

[261]

[68]
1(41

(1)

961

1.oo1
8o5
2'?5

1.024

9372
931
402

3.642 3-329

HO

9

_ii?*i (essi 39

6o

14

74.
Total do imobilizado 7.?o1 l4z'Ê`i3ÚÍ' _ _ 3.1181 3+-403

A movimentação do imobilizado pode ser assim demonstrada:

Em 19 de janeiro
Aquisições
Depreciação/amortização
Baixas

Em 31 de dezembro e 31 de dezembro

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da adxninistração às demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2o15
Em milhares de reais, exceto quando indicado

Fornecedores e prestadores de serviços

2015 2014

Fornecedores de serviços 674
Permutas 214
Fornecedores de materiais 20

393
94
Wi

908

Obrigações sociais e tributos

2015

566

2014

IRRF sobre folha de pagamento e terceiros
INSS a recolher sobre serviços de terceiros
INSS a recolher sobre salários
FGTS a recolher
Outros

845
156
540
344
148

. ?'°35i

7185
218
509
305
138

1-955

Adiantamentos de clientes e assinaturas

2015 2014

1'l1SSlI`l¿`itl.ll`â df! Sél"l€S Clfl' COHCCIÍOS 5-675
Locação para eventos äg

6.260
1.011

6.214 , _, 7.271

As assinaturas referem-se a ingressos vendidos antecipadamente, para as séries de Concertos de
Temporada do ano seguinte. Tanto a receita das assinaturas de séries quanto a receita de locação para
eventos são apropriadas de acordo com a realização dos concertos ou eventos.

Recursos de lei de incentivos fiscais

Correspondem a valores recebidos a titulo de patrocínio ou doações para execução de projetos
aprovados pelo Ministério da Cultura e pela Secretaria de Estado da Cultura, acrescidos de
rendimentos financeiros, conforme determinação da Lei ns 8.313;'o1, que criou o Programa Nacional
de Apoio à Cultura e pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, conforme Lei ns 12.268, que
criou o Programa de Ação Cultural.

Os recursos aplicados estão apresentados como receitas na rubrica "Projetos incentivados". Os custos
incorridos estão contabilizados, no mesmo montante, nas respectivas rubricas "Despesas".

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administraçao às demonstraçoes
financeiras em 31 de dezembro de 2015
Em milhares de reais, exceto quando indicado

11'Provisao para contingências e aspectos tributários

As provisões para contingências foram constituídas com base na análise das informações fornecidas
pelos assessores jurídicos, em montante considerado suficiente pela administração da Fundação
OSESP para cobrir perdas com as demandas em curso e potenciais, podendo ser assim demonstradas:

2015 2014

COFINS (a)
Encargos sociais sobre direitos autorais conexos c direitos de

imagem (b) -
Ordem dos Músicos do Brasile Sindicato dos Músicos

Profissionais do Estado de São Paulo (c) -
INCRA (d) 462

15.766 24.821

2-949

4454
581

16.228 32.815

Processos Trabalhistas em andamento
Salário educação, SESC e SEBRAE (c) 13.017
II, PIS e Cofins s/ desembaraço aduaneiro 195
Depósitos judiciais - Processos trabalhistas (1.167)
Depósitos judiciais - Salário educação (7.569)
Depósitos judiciais - SESC (4.539)
Depósitos judiciais - SEBRAE (908)
Dcpósitosjudiciais - II, PIS e Cofins s/ desembaraço aduaneiro (195)

1.233 822
10.261

125
(492)

(5898)
(3-538)

(708)
(125)

16.295 33-253

2015 2014

Saldo inicial 33.263 28.500

Adições do periodo 4.174 4.829
Atualizações monetárias e juros 991 2.269
Dcpósitosjudiciais (L925) (1,773)
Baixas do periodo (*) (20.208) (562)

Saldo Final em 31 de dezembro 16.295 33.263
(*) side itens (a), (b) e (c)

COFINS

Refere-se a COFINS calculada sobre as receitas auferidas pela Fundação OSESP, excetuando-se
aquelas provenientes de captação de recursos via Lei de Incentivo Fiscal. Em agosto de 2006 foi
formulada consulta sobre 0 tema à Receita Federal do Brasil. Em abril de 2010, a Fundação recebeu
resposta esclarecendo 0 entendimento da Receita Federal do Brasil. Até 0 recebimento da resposta a
Fundação, seguindo orientação de seus consultores jurídicos, vinha provisionando apenas 0
correspondente a COFINS que eventualmente poderia incidir sobre as receitas decorrentes de vendas
de ingressos e assinaturas, locação de espaço para eventos, entre outras. A partir do momento do
recebimento da resposta da consulta apresentada a Fundação passou a provisionar 0 correspondente
As notas expticativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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As notas expticativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administração às demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2015
Em milhares de reais, exceto quando indicado

a eventual incidé ncia da COFINS sobre todas as receitas da Fundação exceto quanto às captações de
recursos via Lei de Incentivo Fiscal. Até dezembro de 2015, foi registrado 0 montante de RS 3.025
(2014 - RS 3.979) como provisão da COFINS.

A Fundaçao OSESP discorda do entendimento da Receita Federal do Brasil quanto a incidências da
COFINS sobre as suas receitas, por esse motivo a Fundação ingressou com mandado de segurança
que visa 0 reconhecimento, por parte do poder judiciário, quanto a isenção da Fundação em relação
a COFINS na totalidade das suas receitas. Em primeira instància foi concedida a segurança, tendo
sido reconhecida a isenção da Fundação quanto a COFINS na totalidade de suas receitas. Em
novembro de 2010 a Fazenda Nacional apresentou recurso visando a reforma da sentença de primeira
instància. Em 2015 a sentença de primeira instància foi reformada, tendo sido provido o recurso da
Receita Federal do Brasil. A Fundação Osesp apresentou embargos de declaração visando esclarecer
omissões do acórdão. Atualmente os embargos de declaração aguardam decisão.

Em 2015 foi constatada pelos assessores juridicos da Fundação Osesp a decadência do direito de
cobrança dos montantes provisionados à titulo de COFINS relativos aos anos de 2005 a 2009 no valor
de RS 12.110 e consequentemente reavaliada a necessidade da provisão. Por esse motivo foi realizada
a reversão desses valores na rubrica “Recuperação de créditos, desp. ou custos".

Encargos sociais sobre direitos autorais conexos e direitos de imagem

Refere-se ao valor dos encargos sociais (férias, 1351 salário, INSS, FGTS e PIS) calculados sobre 0
montante pago aos músicos a título de direitos autorais conexos e direitos de imagem. A Fundação
OSESP entende que estes pagamentos são de natureza civil e não salarial. Em 2015 os assessores
juridicos da Fundação OSESP alteraram a avaliação de risco dessa contingência para “risco pequeno”,
entendendo desta forma como risco remoto, e por esse motivo foi realizada a reversão da provisão no
valor de RS 2.949, na rubrica "Recuperação de créditos, desp. ou custos”.

Ordem dos Músicos do Brasil e Sindicato dos Músicos Profissionais do Estado de São
Paulo

Corresponde a um encargo de 10% sobre o valor do contrato com músicos estrangeiros portadores de
visto temporário, pleiteado mediante notificação extrajudicial pela Ordem dos Músicos do Brasil
(OMB) e Sindicato dos Músicos Profissionais do Estado de São Paulo. A Fundação OSESP no intuito
de discutir a legalidade desta cobrança impetrou mandado de segurança em face da OMB e do
Sindicato dos Músicos, obtendo em primeira instància sentença favorável quanto ao seu pedido. Em
2015 forarn interpostos recursos em segunda instància. Os quais foram rejeitados e a decisão
favorável à Fundação OSESP foi mantida. Em decorrência dessa nova decisão e da atual
jurisprudência, os assessores juridicos da Fundação OSESP alteraram a classificação de risco dessa
contingência para “risco dc perda remota", por esse motivo foi realizada a reversão da provisão no
valor de RS 4.464, na rubrica “Recuperação de créditos, desp. ou custos”

INCRA

Refere-se à contribuição destinada ao INCRA, correspondente ao valor de 0,2% sobre a folha de
salários. A Fundação OSESP impetrou mandado de segurança, que foi julgado procedente,
convalidando a medida liminar que suspendeu a exigibilidade das contribuições destinadas ao
INCRA. Os impetrados interpuseram recurso de apelação, tendo o Tribunal reformado a sentença de
primeira instància. A Fundação OSESP interpõs recurso especial e extraordinário.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Encargos sociais sobre direitos autorais conexos e direitos de imagem

Refere-se ao valor dos encargos sociais (férias, 1351 salário, INSS, FGTS e PIS) calculados sobre 0
montante pago aos músicos a título de direitos autorais conexos e direitos de imagem. A Fundação
OSESP entende que estes pagamentos são de natureza civil e não salarial. Em 2015 os assessores
juridicos da Fundação OSESP alteraram a avaliação de risco dessa contingência para “risco pequeno”,
entendendo desta forma como risco remoto, e por esse motivo foi realizada a reversão da provisão no
valor de RS 2.949, na rubrica "Recuperação de créditos, desp. ou custos”.

Ordem dos Músicos do Brasil e Sindicato dos Músicos Profissionais do Estado de São
Paulo

Corresponde a um encargo de 10% sobre o valor do contrato com músicos estrangeiros portadores de
visto temporário, pleiteado mediante notificação extrajudicial pela Ordem dos Músicos do Brasil
(OMB) e Sindicato dos Músicos Profissionais do Estado de São Paulo. A Fundação OSESP no intuito
de discutir a legalidade desta cobrança impetrou mandado de segurança em face da OMB e do
Sindicato dos Músicos, obtendo em primeira instància sentença favorável quanto ao seu pedido. Em
2015 forarn interpostos recursos em segunda instància. Os quais foram rejeitados e a decisão
favorável à Fundação OSESP foi mantida. Em decorrência dessa nova decisão e da atual
jurisprudência, os assessores juridicos da Fundação OSESP alteraram a classificação de risco dessa
contingência para “risco dc perda remota", por esse motivo foi realizada a reversão da provisão no
valor de RS 4.464, na rubrica “Recuperação de créditos, desp. ou custos”

INCRA

Refere-se à contribuição destinada ao INCRA, correspondente ao valor de 0,2% sobre a folha de
salários. A Fundação OSESP impetrou mandado de segurança, que foi julgado procedente,
convalidando a medida liminar que suspendeu a exigibilidade das contribuições destinadas ao
INCRA. Os impetrados interpuseram recurso de apelação, tendo o Tribunal reformado a sentença de
primeira instància. A Fundação OSESP interpõs recurso especial e extraordinário.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Salário educação, SESC e SEBRAE

Refere-se a encargos incidentes sobre a folha de salários. Em 2006, a Fundação OSESP impetrou dois
mandados de segurança, para declarar a inexigibilidade dos referidos encargos. O mandado de
segurança referente ao salário-educação foi julgado procedente em primeira instância. O mandado
de segurança referente ao SESC e SEBRAE foi julgado improcedente em primeira instância. Ambos
obtiveram decisões desfavoráveis â Fundação Osesp na segunda instância. A Fundação OSESP
interpõs recursos especial e extraordinário visando reverter a decisão dc segunda instância em ambos
os casos. Do início das atividades da Fundação OSESP até abril de 2009, os recolhimentos dos
encargos salário-educação, SESC e SEBRAE foram efetuados. A partir de maio de 2009 a Fundação
OSESP passou a efetuar os depósitos judiciais referentes a esses encargos, sendo que os depósitos
judiciais e atualização monetária totalizaram RS 12.374 em 31 de dezembro de 2015 (RS 10.144 em
31 de dezembro de 2014).

Outras informações relevantes (Não provisionados)

CSLL

Quanto â Contribuição Social sobre 0 Lucro Liquido (CSLL), não foi efetuado qualquer
provisionamento, pois a Fundação e seus assessores jurídicos entendem que esta contribuição não
incide sobre os superâvits da Fundação, tendo em vista a impossibilidade de equiparação do superávit
ao lucro.

Imunidade tributária a impostos

A Fundação OSESP, em observância aos seus objetivos institucionais, desenvolve dentre suas
atividades a educação e a cultura, sem fins lucrativos, com todas as suas receitas previstas
estatutariamente. Ademais, cumpre integralmente todos os requisitos previstos no Código Tributário
Nacional para gozo da imunidade tributária prevista na alinea "c" do inciso VI do artigo 150 da
Constituição Federal. Por tim, a direção da Fundação, baseada na opinião de seus assessores jurídicos,
entende que a Fundação atende tam bém aos requisitos previstos nos parágrafos 20 e 30 do artigo
12 da Lei no 9.532, de 1997, combinado com o artigo 34 da Lei no 10.637, de 2002.

.ÍRcclamaçoes trabalhistas

Em 31 de dezembro de 2015, a Fundação OSESP fígurava como reclamada em 16 (dezesseis)
reclamações trabalhistas, cujos valores estimados dos pedidos totalizam RS5.106. (2014 - RS 5.348).
Dentre as reclamações trabalhistas ajuizadas quatro foram classificadas pela administração com base
na opinião de seus assessores jurídicos como de perda provável, com 0 valor da atual condenação
(ainda pendente de julganrento de recurso) provisionado perfazendo 0 montante de RS 1.167 (2014 -
RS 822), 0 valor de RS 1.167 já está depositado (2014 - RS 492). Das reclamações restantes, sete
foram classificadas como de perda possivel e cinco como perda remota, não sendo provisionadas.

rssQN
Refere-se ao Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), calculado sobre as receitas
auferidas pela Fundação OSESP em 2006, 2007 e 2008. Em 2011, 2012 e 2013 a Fundação OSESP
foi autuada pela Prefeitura do Municipio de São Paulo, quanto aos exercícios de 2006, 2007 e 2008.
Até a data de fechamento das presentes demonstrações contábeis não ocorreu autuação referente aos
anos de 2009 e 2010, portanto os eventuais valores devidos a titulo de ISSQN para os anos de 2009
e 2010 não podem mais ser cobrados (decadência).

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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financeiras em 31 de dezembro de 2015
Em milhares de reais, exceto quando indicado

A Fundação OSESP discorda do entendimento da Prefeitura do Municipio de São Paulo quanto a
incidências do ISSQN sobre suas receitas, por esse motivo a Fundação contesta administrativamente
as autuações. Os assessores juridicos da Fundação OSESP classificam as chances de êxito na
contestação administrativa e judicial da incidência do ISSQN como possíveis.

Em 2015 foi editada norma municipal (Decreto 56.302) isentando de ISSQN os repasses recebidos
por organizações sociais decorrentes da celebração de contratos de gestão, inclusive anistiando
eventuais autuações passadas que tivessem como fato gerador repasses via contratos de gestão. Por
esse motivo a administração com base na opinião de seus assessores juridicos, entende que os valores
discutidos na esfera administrativa relativos aos repasses efetuados pela Secretaría de Estado da
Cultura em 2006, 2007 e 2008 não são mais passíveis de cobrança por parte do Fisco Municipal.

Os valores das autuações com juros e multas, atualizado em 31 de dezembro de 2015, perfazem o total
de RS 30.991 (2014 - RS 28.979).

Cota Patronal - RAT

Refere-se a mandado de segurança impetrado para afastar a exigência da cota patronal e da
contribuição do RAT, previstas nos incisos I e II da Lei ni* 8.222/91, sobre verbas indenizatõrías pagas
pela Fundação OSESP a seus funcionários, a seguir enumeradas: Auxilio Acidente, Auxílio Doença
nos primeiro 15 dias, Salário Maternidade, Horas Extras (adicional indenizatório), Aviso Prévio
Indenizado, 13° salário sobre o aviso prévio indenizado, e adicional de 1/3 de férias e abono
pecuniário. O valor atualizado envolvido na presente demanda é de RS 1.696 (2014 - RS 1.560).

Patrimônio líquido

Patrimônio social

O património social da Fundação OSESP foi inicialmente constituído pela dotação de RS 41, conforme
escritura pública, datada de 22 de junho de 2005. Este valor está contabilizado na conta "Patrimônio
social" que acumula, além da dotação inicial, valores representativos de doações recebidas em
dinheiro e bens materiais, até 2008, e parcelas de superávits de exercícios anteriores, conforme
deliberação do Conselho de Administração, em cada oportunidade.

Fundo de capital

O fundo de capital atende ao disposto no Estatuto da Fundação (art. 42 item "p"): "Constituir Fundo
de Capital endowrnenr e outros, caso necessário, para a Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo,
a ser composto por doações, contribuições, recursos governamentais, eventuais excedentes
firranceiros e 0utros;" (Nota 1(p)) e nos Anexos Técnicos I - 2015 e 2014 do Contrato de Gestão, "a
Fundação criará e manterá um fundo de capital que será composto por 3% de todas as receitas
líquidas (deduzindo impostos e contribuições), excetuando-se aquelas provenientes de captação de
recursos via Leis de Incentivo Fiscal e repasses do Contrato de Gestão", adicionados aos rendimentos
obtidos pelo recursos aplicados mensalmente (Vide Nota 9).

No exercicio de 2015 foi destinado para aumento do fundo de capital ¬ endotoment, 0 montante de
RS 16.118 (2014 - RS 4.015), dos quais RS 250 referem-se a doações recebidas, RS 6.477 relativo ao
superávit acumulado de exercicios anteriores (ambos destinados em outubro), RS 6.867 relativo ao
superávit do exercicio de 2015 e RS 2.524 referente à desconstituição do fundo de reserva operacional.

O valor total da destinação ao fundo de capital em 2015 inclui 0 montante de RS 807 referente aos

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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3% sobre as receitas líquidas de competência ate outubro (2o14 - RS 839) e RS 3.683 referente aos
rendimentos sobre os recursos aplicados de competência até outubro.

Fimdo de reserva operacional

O fundo de reserva operacional foi constituido para fazer face a eventuais deficíts e despesas não
recorrentes. Em 27 dejulho de 2o15, na 363 reunião ordinária do Conselho de Administração, o fundo
de reserva operacional foi desconstituído por decisão do Conselho de Administração, tendo sido, ao
final do exercicio, integralmente transferido para fundo de capital.

Hipótese de extinção

A Fundação OSESP poderá ser extinta por deliberação do Conselho de Administração, em reunião
especialmente convocada para este proposito e mediante o voto favorável de, pelo menos, dois terços
de seus membros, nos termos do estatuto social. Nesse caso, o patrimonio, os legados ou as doações,
que lhe foram destinados, bem como os excedentes financeiros decorrentes de suas atividades, ã
escolha do Conselho de Administração, deverão ser transferidos ã entidade qualificada como
Organização Social no âmbito do Estado de São Paulo, da mesma área de atuação, registrada no
Conselho Nacional de resistência Social (CNAS), ou ao patrimônio do Estado, na proporção dos
recursos e bens por este alocados.

Instrumentos financeiros

2015 2214

Ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa e caixa restrito
Contas a receber

2o.724
1o.4o8

Aplicaçao financeira vinculada 62.712

18 951
15 82o

Outros créditos 4.595 1 851
68 345

93-439 _ IÚ4 9??

Passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Fomecedores 9o9
Impostos e contribuições a recolher 2.033 1 955
Provisões de férias e encargos sociais 2.969 3 753
Créditos de projetos a incorrer e outros passivos 13.185 7 83o

_12 o46Recursos de lei de incentivos fiscais __ 1o.o5o

29146 26 15o
._g.-

Identificação e valorização dos instrumentos financeiros

A Fundação opera com instrumentos financeiros, com destaque para caixa e equivalentes de caixa,
contas a receber e fornecedores.

Os valores registrados no ativo e no passivo circulante tem liquidez imediata ou vencimento, em sua
maioria, em prazos inferiores a três meses. Considerando o prazo e as características desses
instrumentos, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Caixa e bancos, aplicações financeiras, contas a receber e contas a pagar

Os valores contabilizados aproximam-se dos de mercado na data de encerramento das demonstrações
financeiras, considerando-se a sua natureza e seus prazos de vencimento. As aplicações financeiras
vêm sendo mantidas em fundos de renda fixa e CDEs, os quais refletem as condições usuais de
mercado nas datas dos balanços.

Risco de crédito

Vide nota explicativa no. 7.

Derivativos

Durante os anos de 2o15 e de 2o 14, a Fundação não operou com instrumentos financeiros derivativos.

Despesas com pessoal

2015 2o14
Remunerações 33.662
Encargos sociais 11.693
Direitos de imagem/direitos autorais conexos e ajuda de custo 1.759
Benefícios 5.3o7
Estagiários e aprendizes 628
Demais despesas _ 73

33-244
12.149
1.7o5

5.oo8
55?
82

53.122 52945

Custos de apresentaçoes

2o15 _ 2o14

Artistas convidados (*)
Produção
Viagens
Partituras
Outras

9.875
2.789
5.859

915
1o8

9-92?
5-511
6.877

76o
93

19-549 23468

(*) Regentes, solistas e músicos - extras convidados para apresentações específicas da orquestra e do
COPO.

Despesas gerais e administrativas

_ 2o15 2o14
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As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administração ãs demonstrações
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Em milhares de reais, exceto quando indicado
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5.oo8
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Fundação Orquestra Sinfõnica do Estado de São Paulo
Notas explicativas da administração ãs demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 212115
Em milhares de reais, exceto quando indicado

Manutenção 7.296
Comunicação 129
Informática 358
Despesas de viagem 194
Materiais de consumo 356
Seguros contratados 1o6
Voluntários (conselheiros e outros) 894
Despesas Legais 985
Serviços postais, taxi, condução e estacionamento 336
Outras 281

5791
1o9
42o
13o
487
1o9

1?
29o
374
572

12-495

Despesas de divulgação e comercialização

_ 2o15

1o.761

20.14

Veiculação 4.887
Criação de materiais 154
Produção de materiais 676
Outras 1.615

4-155
152

1.ooo
782

7-332 6.o89E 1.
 E

Seguros

A Fundação adota a politica de contratar cobertura de seguros para bens sujeitos a riscos que se
encontram sob sua responsabilidade, incluindo bens de terceiros terceiros como o Complexo Cultural
Júlio Prestes e instrumentos dos músicos da orquestra, por montantes considerados suficientes para
cobrir eventuais sinistros e considerando a natureza de sua atividade.

A Fundação mantinha, em 31 de dezembro de ao 15, coberturas de seguros para fazer face a eventuais
riscos sobre seus ativos e/ou de terceiros, no montante total de R8 2o5.18o (RS 170.391 em 2014).

Demonstraçao do fluxo de caixa

Transações que não envolveram caixa

2015 gp 2o 14

Aumento em depósitos restritos
Locações e assinaturas diferidas (Ativo)
Assinaturas diferidas (Passivo)
Recursos de incentivo
Outros

5-537
9

(408)
5537

559

-lr -E -Hr

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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494
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